
A CO N TECIM EN TO S
O presiden te  da R epública ba

teu cntem , solenem ente, a p ri
m eira estaca do edificio do M u- . 
seu de A rte  M oderna do Rio de 
Jane iro , e rom perei com certas 
saudáveis norm as jo rnalísticas p a 
ra  cum prim en tar de público a se
nhora  N iom ar Sodré, graças a ' 
cu jo  íerozm ente teim oso en tu 
siasmo nossos jovens a rtis tas  vão ■ 
te r  um a casa de estudo e de tra -  
balho. i

O acontecim ento veio na m a- ' 
nhã de um a grande noite: a es- ■ 
tré ia  oficial do “B allet IV C en te
n á rio ” , no T eatro  M unicipal do 
Rio de Janeiro . S. P au lo  invad iu  
o Rio com 60 bailarinos e 80 m ú
sicos, num a dem om tração  m aci
ça de arte , de cu ltu ra , de tra b a 
lho e de bom  gosto. Não sei quan 
to  se gastou em dois anos para 
que se possa execu ta r ho je  16

■ “ba lle ts”  com v in te  cenários e 
j seiscentos tra je s ; m as o que se
■ féz foi m uito  g rande e m uito bom 
i E scolheu-se o hom em  certo; o pe- 
} dagogo, “m aitre  de b a lle t”  e cria-
- dor de coreografia A urélio M.
l M illoss. N unca me esquecerei d a 1
- In tensa emoção que tive um a noi- 1 
t te  na Itá lia , em plena guerra, ao 
3 dar um a escapada até Roma. Sou- 
5 be que hav ia  um  “b a lle t” , e sai 
5 pela escuridão da cidade; veria
• q ua lquer “b a lle t” de qu in ta  clas- 
' se, ansioso, de trocar as tr is te s  e 

m onótonas visões dá guerra  pelos 
sonhos coloridos da dança e d '  
m úsica. E o que vi foi de alta 
classe: o “b a lle t”  de M illoss no 
T eatro  R eal da O pera; lem bro- 
me que no p rog ram a daquela 
noite, como na de ontem , e. tava 
“P e tro u eh k a” . . .  G uardei o no 
me de Milloss. E vejo com alegria ; 
que êle soube o rgan izar essa 
grande usina de gente e de a rte  , 
que é o seu “b a lle t” . Soube ap ro - i 
ve itar, ao lado dos valores clás- 1 
sicos e in ternacionais, os valores ' 
brasile iros e m odernos, un ir C án- , 
dido P o rtin a ri a Johann  Sebas- < 
tian  B ach; soube tra b a lh a r  ao ■ 
mesmo tem po com gente das m ais 1 
d iversas tendências e dos m ais 
diversos tem peram entos, porque 
é preciso um  pouco de tudo para 
fazer o m undo de um  “b a lle t” .

Defeitos, fraquezas? Deixo i 
so aos críticos; m as acho im po 
sível que eles não reconheça 
an tes de  tudo que se criou u 
conjunto  a ltam en le  notável, qi 
e leva os horizontes do “b a lle t” r 
B rasil e em q ua lquer p a rte  ni 
ho n raria . Fu i avisado de que ê:-i 
prim eiro  espetáculo é  o m ais fra 
co de  todos; isso m e dá a certez 
de que nas ou tras noites e ves 
perais o M unicipal esta rá  super 
lotado, e essa gente pau lista  vol 
ta rá  con ten te  p a ra  sua te rra .

B u rle -M arx  féz os cenários 
tra je s  de “P e tro u eh k a” , Noemi: 
os da “F an tas ia  B ra s ile ira ” , A na 
hory  os de “Ind iscrições” , ondt 
de ixou  m arcas de seu gôsto b u r
lesco na  pantom im a. R cndere 
m inhas hom enagens a E d ith  P u - 
dclko, que adm iro  há m uito , e a 
Lia D cIPA ra, tam bém  assistente 
do “m aitre  de b a lle t’” ; os p rim ei
ros bailarinos estão todos à a ltu 
ra, m as não po so de ix a r de con
ta r  a com ovente revelação q 
foi para  m im  Lia M arques, ) 
leve, deliciosa “N oiva de prêto  
que o público soube ap laud ir, 
bom, no meio de tan ta s  tristez  
do B rasil, a gente te r  um a noi 
assim  e am anhecer para  outi 
acontecim ento  histórico, a p r 
m eira  estaca do M useu. O B ras
está ex istindo  c está  andando.

R. B.


